
ESTAMOS A CAMINHO
#35 25

SET
2022

O rés-do-chão da sede da JMJ 
Lisboa 2023 tem, a partir desta 
semana, uma nova vida. Depois 
de trabalhos de limpeza e adap-
tação, os vários espaços deste 
piso da Antiga Manutenção Militar 
de Lisboa, no Beato, vão ficar de 
portas abertas todos os dias (se-
gunda-feira a sábado, das 10h00 
às 24h00; e Domingos, das 15h00 
às 24h00) para oferecer a todos 

os jovens a possibilidade de ali 
se encontrarem. Segundo o coor-
denador do COD de Lisboa, João 
Clemente, este local cumpre o ob-
jetivo de “haver, neste caminho de 
preparação para a Jornada, um 
espaço de encontro, uma ‘casa’, 
onde os jovens se pudessem en-
contrar para conviver, rezar, fes-
tejar”. “Desejamos que os jovens 
se sintam em casa”, refere.

A casa de todos os jovens

AMIGOS estudocultura

Esta proposta, que é desenvolvida 
em diálogo com as pastorais Uni-
versitária, Vocacional, Familiar e 
com o Setor da Catequese do Pa-
triarcado de Lisboa, assenta em 
cinco ‘pilares’: Cultura, Amigos, Fé, 
Estudo e Vocação. Vai ser possível, 
por exemplo, aos sábados à noite, 
participar no ‘Late Night JMJ’, com 
diferentes propostas culturais, co-
nhecer a sede da JMJ, ter um es-

paço para estudar e conviver e até 
ter uma experiência de acompa-
nhamento espiritual e vocacional. 
Todas as quintas-feiras, há Missa 
às 19h00 e, aos Domingos, a cele-
bração eucarística é às 21h00. 

Acompanhe as várias propostas 
nas páginas do COD de Lisboa no 
Facebook e Instagram (cod.lis-
boa.juventude).

Fé vocação
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“Peregrinação tem sido 
surpreendente”

Símbolos da JMJ na Diocese de Vila Real

A peregrinação dos símbolos da 
JMJ pela Diocese de Vila Real está 
a ser uma “surpresa” para todos. 
O momento inicial antevia algu-
ma reserva quanto ao número de 
pessoas que os símbolos iriam 
mobilizar nesta diocese marcada 
pela dispersão, mas, a realida-
de mostra uma diocese cada vez 
mais implicada com a JMJ Lisboa 
2023. Para David Moura, do COD 
de Vila Real, a palavra “surpresa” 

é mesmo a que melhor caracteri-
za esta peregrinação que come-
çou no início de setembro. “Numa 
primeira vertente, é uma surpre-
sa para as próprias populações, 
que estavam um pouco ‘desliga-
das’ do que seria ou implicava a 
JMJ e como funciona a fase pre-
paratória; por outro lado, está a 
ser também uma surpresa para 
a organização porque, apesar de 
não termos tido dúvidas de que 

os símbolos seriam bem-recebidos 
em qualquer parte da diocese, tí-
nhamos dúvidas quanto ao número 
de pessoas que estariam prontas 
a recebê-los. Tem sido surpreen-
dente ver o número de pessoas 
e o trabalho de preparação para 
receber os símbolos”, destaca este 
responsável, de 30 anos.

Para a jovem Sandrina Rodrigues, 
a presença da cruz e do ícone 

mariano tem significado, no co-
ração dos jovens vila-realenses, 
“um quadro comum, nunca antes 
tão percetível: a Mãe que está 
com o filho, que o ama, que o em-
bala, que o sara” onde os jovens 
têm espelhado “as suas próprias 
realidades” e sentido “presença e 
conforto”. A presença dos símbo-
los tem sido, por isso, “uma pas-
sagem que permanece no cora-
ção de quem os recebe”, assegura 

esta jovem, de 32 anos, da paró-
quia de Ribeira de Pena.
Para estes dois responsáveis ju-
venis, o horizonte do encontro de 
Lisboa, em 2023, está cada vez 
mais próximo e sentem, mesmo, 
um “desejo de reencontro com os 
símbolos, unidos à volta do Papa”. 
Segundo David Moura, a alegria e 

a disponibilidade com que os sím-
bolos estão a ser recebidos na Dio-
cese de Vila Real serão as mesmas 
para acolher os jovens estrangei-
ros que participem nos ‘Dias nas 
Dioceses’. “Vão haver muitas famí-
lias acolhedoras!”, atesta. Quanto à 
participação dos jovens desta dio-
cese transmontana na JMJ, em Lis-

boa, sente-se já “um enorme en-
tusiasmo”. “É esse entusiamo que 
guiará os jovens até lá”, aponta.

Para o futuro, o responsável do 
COD de Vila Real acredita que este 
acontecimento vai marcar a pas-
toral juvenil e, sobretudo, as pró-
prias comunidades paroquiais, “à 

medida que se vão abrindo e acei-
tando que os jovens têm um papel 
preponderante”. “A JMJ vai mudar, 
definitivamente, qualquer grupo. 
Os jovens não vão conseguir ficar 
indiferentes a um acontecimento 
destes no seu país e muitos dos que 
andavam mais longe, vão, certa-
mente, voltar”, deseja David Moura.
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1 OUT Chegada dos símbolos à Diocese do Porto

Peregrinação dos 
Símbolos na Diocese 
de Vila Real

Peregrinação dos Símbolos na Diocese do Porto

O COL da JMJ Lisboa 2023 participou, na 
última semana, numa reunião da Pastoral 
Juvenil da América Latina, em Lima, no Perú. 
Segundo explica o secretário executivo do 
COL, Duarte Ricciardi, esta “oportunidade 
para estar com os responsáveis juvenis” 
daqueles países foi “importante” para 
“convidá-los, ‘olhos nos olhos’, a estarem 
presentes na Jornada” e para “responder a 
muitas dúvidas práticas relacionadas com 
as viagens, vistos e alojamento, por ex-
emplo”. “Os jovens da América Latina são 
muito importantes e fazem muita falta em 

qualquer JMJ. São jovens que vivem muito 
intensamente o que é a JMJ, desde a par-
ticipação no Festival da Juventude ao Vol-
untariado”, aponta Duarte Ricciardi.
Com esta presença, o COL da JMJ Lisboa 
2023 pretendeu assegurar que os jovens da 
América Latina “sentissem que nós quería-
mos muito que eles estivessem na Jornada”. 
O objetivo “foi conseguido” e o balanço é 
“muito positivo”, assegura este responsável 
que constatou o processo “muito avançado” 
de algumas comitivas juvenis para a presen-
ça no encontro de Lisboa, em agosto de 2023.

Jovens da América Latina a caminho da JMJ

Mais informações em www.facebook.com/SDPJPorto 

Visitaram a sede da JMJ Lisboa 2023

Comitiva de responsáveis juvenis da Austrália
Representantes de associações e 
instituições da área da deficiência 

Comitiva de responsáveis 
juvenis de Angola

Padre Vincent Breynaert, da 
Pastoral da Juventude da Con-
ferência Episcopal Francesa

Responsáveis da Juventude 
Salesiana 

DEZENA
Produzida em madeira. 
Fabricada em Fátima

VELAS
Kit de 3 velas aromatizadas. 

Fabricado em Fátima

T-SHIRT CRUZ
100% algodão,

 em cinza matizado


